
cientemente confortáveis para per-
mitir o acesso a seu imaginário.
“Não queríamos estudar a imagem
tida pelas crianças, mas, por meio
delas, analisar a imagem que a so-
ciedade tem”, explica Castelfran-
chi,  sobre a hipótese que conduziu
o estudo.
Oito crianças por turma foram se-
lecionadas ao acaso para construir
uma história em que tivesse, obri-
gatoriamente, três personagens -
uma criança de 8 anos, um cientis-
ta e um ser indefinido, classificado
de um “não-sei-o-quê” – que, em
um certo momento, enfrentariam
um problema a ser solucionado em
conjunto. Os personagens escolhi-
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Crianças refletem 
o imaginário social

Embora o contato direto com a
produção científica e tecnológica
não seja experimentado por todos,
cada um possui suas próprias ima-
gens da ciência e da tecnologia.
Buscar estes símbolos não é tarefa
fácil. Em geral, questionários são
empregados para extrair dados
quantitativos, prioritariamente, de
um público alvo determinado, mas
muitas vezes a própria formulação
das perguntas já induz as respostas.
Para coletar impressões enraizadas
na mente da sociedade, uma equi-
pe do Laboratório Interdisciplinar
da Escola Internacional Superior
de Estudos Avançados, na Itália,
trabalhou com crianças de 8 anos,
já alfabetizadas e capazes de organi-
zar um nível razoável de discurso,
mas que ainda não expostas ao es-
tudo de ciências. “Parte do imagi-
nário [de ciência] se constrói nos
primeiros anos da infância”, afirma
Yurij Castelfranchi, um dos coor-
denadores do estudo e atualmente
pesquisador do Laboratório de Es-
tudos Avançados em Jornalismo
(Labjor) da Unicamp.
Assim, a equipe italiana, coordena-
da também por Daniele Gouthier,
buscou na atividade lúdica uma
forma de deixar as crianças sufi-

dos, cada qual com seu propósito,
aproximavam a criança da história,
permitiam analisar o papel do
cientista e davam asas à imagina-
ção, por meio do ser imaginário.
Diante de uma enorme folha de
papel e munidos de lápis, canetas e
giz de cera colorido, os persona-
gens foram surgindo dentro de
uma mesma história dinâmica e
fantástica. De forma geral, os cien-
tistas eram estereotipados como
homens brancos, por vezes vestidos
com avental, óculos, microscópios
e de cabelos arrepiados. Surgiram
também mulheres, geralmente de-
senhadas por meninas que pediam
permissão para a escolha do gêne-
ro, evidenciando a consciência
com a discriminação. Os “não-sei-
o-quê” eram majoritariamente re-
presentados por monstros, inspira-
dos em imagens midiáticas como
Pokemón e Harry Potter. 
“O elemento mítico da ciência es-
tá bastante presente nos dese-
nhos”, diz Castelfranchi que, a
partir das dimensões éticas, de po-
der e magia refletidas nas histórias,
identificou alguns mitos bem mar-
cados. Entre eles está o mito do
fruto proibido, como descrito na
Bíblia. Há também o mito do Go-
lem, monstro de lama da mitolo-
gia judaica, fruto de uma criação
humana que acaba fugindo de
controle.
As criações fantásticas eram sem-
pre acompanhadas de momentos

Desenhos
feitos pelas
crianças da
pesquisa, para
representarem
a figura do 
cientista
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chamados de fase verbal, onde as
crianças eram questionadas sobre o
rumo e acontecimentos da história,
quando surgiam conceitos científi-
cos, como foi o caso de método,
experimento, análise, modelo e hi-
pótese, explicados de forma bastan-
te elaborada.
A pesquisa foi desenvolvida em seis
escolas distribuídas igualmente na
zona rural, na periferia e em centros
urbanos no sul e no norte da Itália,
mas não houve diferenças significa-
tivas entre as crianças dos diferentes
locais. Os professores não participa-
ram das atividades, uma vez que sua
imagem, geralmente associada ao
controle, poderia prejudicar o traba-
lho. A atividade, baseada na meto-
dologia conhecida como grupo fo-
cal, teve uma duração média de
uma hora, era orientada por um
moderador incumbido de catalisar
a interação das crianças, além de
um observador, que analisava o
comportamento do moderador e
gravava as conversas em áudio. 
A última fase do trabalho desenvol-
vido com as crianças italianas in-
cluía a proposta de redação de uma
carta contando a crianças brasilei-
ras como são os cientistas. Segundo
Castelfranchi, esta fase era particu-
larmente importante para que as
crianças passassem da fantasia para
a realidade, momento em que a com-
preensão se estabelece. 
A pesquisa desenvolvida com as
crianças na Itália conseguiu detec-

tar inúmeras dimensões da ciência,
incluindo a de magia, poder e do-
mínio, manipulação e transforma-
ção, ética (o cientista destruindo e
salvando), prática e tecnologia (o
cientista inventando e construin-
do), a do conhecimento (pesquisa e
método) e também a social. Mas,
diferentemente de pesquisas que
analisam a percepção da ciência
por adultos, em que os aspectos
positivos costumam ser mais evi-
denciados – “adultos tem medo de
contar a parte ruim da ciência” - no
caso das crianças, os  dois pólos da
ciência, ou seja, o lado positivo e
negativo, surgem simultaneamen-
te, sendo que o lado mais obscuro
– como o dos riscos causados e de
cientistas serem super poderosos
ou malucos — está mais visível. O
coordenador da pesquisa explica
que a visão que as pessoas têm de
ciência não costuma ser maniqueís-
ta, com a existência de grupos to-

D

talmente favoráveis ou contrários
aos avanços da ciência. Mas, apro-
xima-se muito mais daquela reve-
lada pelas crianças, em que se mos-
trou complexa e por vezes
contraditória. Graças à abordagem
sugerida pelos pesquisadores para
a criação de uma história fantásti-
ca, o imaginário mais profundo
que a sociedade tem da ciência foi
trazido à tona.

Germana Barata

“È bello perché se scopri sei contento e la gente si appassiona...”
(É belo porque se você descobre, você fica contente e as pessoas se apaixonam)

“Cari bambini, per noi lo scienziato è pazzo di testa e magico. Inventa tante
cose: le macchine, le pozioni, degli uccelli, un uccellino lo può trasformare in
un topo, sabbie mobili dentro una bottiglia.”
(Caras crianças, para nós o cientista é louco da cabeça e mágico. Ele inventa
muitas coisas: as máquinas, as poções, algumas aves - um passarinho pode se
transformar em um rato – e areias se movem dentro de uma garrafa)

ALGUMAS FRASES REGISTRADAS NO ESTUDO
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